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Introdução: Este trabalho tem por finalidade apresentar as experiências adquiridas 

através do Estágio Curricular Supervisionado I, no Centro de Referência Especializado 

em Assistência Social (CREAS) do município de Fraiburgo, no período de fevereiro à 

julho de 2021. Dentro  do contexto do CREAS, a Psicologia atua de forma breve e 

pontual através do acolhimento, escuta, estudo social, diagnóstico socioeconômico, 

atendimento psicossocial, mobilização e fortalecimento do convívio e redes de 

apoio.  Objetivo: O objetivo é explanar sobre a experiência do estágio, buscando 

contribuir para a prática da formação do aluno de Psicologia, no contexto da 

assistência social, permitindo que conhecimentos e habilidades se materializem em 

ações profissionais.  Método: Foram realizadas 80 horas de estágio, realizados 

semanalmente ao longo de 4 meses. A partir do processo de observação e 

identificação das demandas de intervenção, duas atividades grupais foram 

elencadas como prioridade, a saber: grupos com cuidadores da casa lar e grupos 

com crianças vítimas de violência sexual. Resultados: Durante o processo de estágio, 

notou-se a escasses de documentos e capacitações e  que orientem e ajudem na 

compreensão da identidade dos profissionais nessa prática. Ademais, durante a 

realização dos encontros, percebeu-se o papel do psicólogo em contextos de 

violência com crianças e as principais demandas a serem trabalhadas com as 

vítimas, como a autoestima, habilidades sociais e inteligência emocional. Em nenhum 

momento foi informado aos participantes sobre se tratar de um grupo para vítimas 

de violência, a fim de evitar uma rotulação. Quanto a condução dos encontros, 
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foram utilizadas dinâmicas e debates que abordassem inteligência emocional, 

empatia e autoestima. Conclusão: A experiência possibilitou uma maior 

compreensão sobre o papel do psicólogo no espaço das políticas públicas, 

especificamente no CREAS, com sua atuação em grupos, e a importância da 

flexibilidade para o planejamento de encontros que atendam as demandas 

identificadas de modo efetivo. 
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